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RETRATO DE UM CURSO DA UERGS

A ENGENHARIA EM SISTEMAS DIGITAIS
Este texto apresenta sucintamente a produção do Curso de Engenharia em Sistemas Digitais (ESD), destacando sua importante função na capacitação e formação de profissionais para atuarem em setores estratégicos produtivos do Estado do Rio Grande do Sul. 
A ESD pode ser considerada uma referência fundamental, junto com outros cursos, para atrair empresas e indústrias voltadas para desenvolvimento e inovação tecnológica que querem se localizar no Estado e que dependem de mão-de-obra especializada na área de desenvolvimento de software e microeletrônica. A ESD, nesse sentido, cumpre com os objetivos estabelecidos na Lei de Criação da UERGS, com respeito à promoção do desenvolvimento regional sustentável, uma vez que pode e tem atuado de modo produtivo no quadro de demandas tecnológicas, em vários níveis de trabalho em Tecnologia, Informação e Comunicação (TIC) e em Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I). Não temos dúvidas que havendo formação de profissionais de qualidade, novas empresas serão viabilizadas e/ou atraídas para o Estado do Rio Grande do Sul. No que tange ao setor das pesquisas acadêmicas, em parceria ou não com o setor empresarial, tem havido importante auxílio e têm sido tomadas medidas decisivas por parte do Governo Federal, através dos Ministérios de Ciência e Tecnologia e de Educação, visando a inclusão digital e a interação entre universidade e empresa.
Assim sendo, passamos a expor pontos relevantes que indicam a necessidade de manter a UERGS e seus cursos.
Informações acadêmicas

Desde março de 2003 até março do ano em curso (2006), a produtividade de nossa Unidade pode ser assim delineada:

1. Temos dois grupos de pesquisas cobrindo perfis importantes do Curso: o Grupo de Pesquisa em Inovações Tecnológicas para Educação em Engenharia – educação em engenharia e software – e o Grupo de Pesquisa em Nano e Microeletrônica – hardware e micro chip. Ambos são certificados pela instituição constando do banco de dados do CNPq. 

2. Foram publicados na forma de capítulos de livro 4 trabalhos resultantes de pesquisas, sendo 3 deles internacionais.
3. Publicamos artigos em 20 periódicos, sendo 17 deles de caráter internacional. 
Mais de 55 trabalhos completos foram apresentados e publicados em anais de congressos, sendo que 35 são internacionais. Temos recebido auxílio do CNPq para participação em congressos nacionais e internacionais.

4. A Unidade foi contemplada em Edital FINEP ao submeter dois projetos que estão em andamento: (a) CT-INFRA, no valor de R$184.500,00, para ampliação da infra-estrutura e remodelação de nossa Unidade e (b) MICROELETRÔNICA, no valor de R$450.000,00, para desenvolvimento de pesquisa em hardware. Estamos aguardando resposta da proposição de projeto envolvendo valor de R$ R$ 1.520.156,80 destinado ao desenvolvimento de sistema construído e simulado em software a ser embarcado em hardware dedicado.
5. Durante um ano tivemos 5 Bolsas PROBIC/FAPERGS, no valor total de R$15.000,00.
6. Ao longo do período, fomos contemplados com 14 Bolsas de Iniciação Científica (fomento individual) pela FAPERGS. Neste ano de 2006, as duas bolsas concedidas por esta Agência de Fomento para toda UERGS estão lotadas nos dois Grupos de Pesquisa já citados. Temos também uma Bolsa de Produtividade e uma Bolsa de Professor Visitante. 
7. Há projetos de pesquisa em parceria com UFRGS, UNISINOS e PUCRS. Sendo que em um dos projetos auxiliado pelo CNPq em convênio com UFRGS há duas 2 bolsas de IC.

8. Há projetos em parceria com empresas como INTEL, INFINEON, TechRobot, entre outras.

9. Existe um projeto em andamento em parceria com a Escola Estadual Técnica Dr. Sólon Tavares para desenvolvimento de software, situada no mesmo local da ESD. Essa instituição tem nos cedido, gentilmente, suas dependências para ocorrências de aulas de nosso curso.
10. Temos expectativa de formar 22 alunos em 2007.
11. Aproximadamente 60 alunos trabalham, estagiam ou participam de pesquisas em setores como educação em informática, engenharia de software, programação, análise de sistemas, gerenciamento de redes, CPD, microeletrônica e desenvolvimento de hardware. 
12. Destacamos que nesse ano de 2006 uma aluna foi selecionada para estagiar em 2007 na Australian National University , um aluno está estagiando no CEITEC e outro no TECNOPUC.
Informações técnicas sobre a área no Estado e no país
Os dados que seguem são relativos a setores da indústria e empresas voltados para informática, elétrica e eletrônica onde a ESD é estratégica na formação de pessoal especializado. Para isso, foram consultadas a ABINEE (Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica – www.abinee.org.br) e a ASSESPRO (Associação das Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação, Software e Internet – www.assespro-rs.org.br).
1. Há 56 empresas estabelecidas no RS associadas à ABINEE que respondem por setores relacionados com os perfis de formação do curso de Engenharia em Sistemas Digitais como informática, elétrica e microeletrônica. A estimativa nominal de crescimento setorial, para 2006, é de 15% ou 9% em termos reais e é esperado que o ano de 2006 seja encerrado com a contratação de 5 mil trabalhadores. A implementação da TV Digital deve incrementar o crescimento do setor e as atividades de P&D.
2. Chamamos atenção para a vinda da NANGATE para Porto Alegre. Trata-se de empresa multinacional de desenvolvimento de software para a Microeletrônica, com sede em Copenhague e filiais em Moscou e São Francisco. O interesse dessa empresa, primeira no desenvolvimento de software para a microeletrônica do Brasil, no Rio Grande do Sul está focado na qualidade dos profissionais formados nesta área. 
3. Há o CEITEC (Centro de Excelência em Tecnologia Eletrônica), especializado no desenvolvimento e produção de circuitos integrados. O CEITEC colabora com o desenvolvimento de produtos e processos no campo da microeletrônica, com destaque para os setores de telecomunicações, informática, entretenimento, eletrônica embarcada e de consumo. Este centro tem condições de fornecer infra-estrutura para a realização de projetos de PD&I e de formação de recursos humanos em microeletrônica. Tais características vão ao encontro dos alunos formados pela ESD.
4. Indicadores importantes, obtidos junto a ASSESPRO-RS, mostram que, relativamente ao setor de software, 1.800 empresas se ocupam de desenvolvimento de software, 4.200 empresas estão relacionadas com a distribuição e revenda de aplicativos e 1.700 empresas são dedicas à prestação de serviços. Nesse setor, prevê-se que sejam ofertados 210 mil empregos contra a expectativa de formação de 17/18 mil profissionais especializados.
Esse é o quadro no qual a ESD desempenha forte e importante papel e que justifica assim sua manutenção.
Guaíba, 02 de outubro de 2006.
Curso de Engenharia em Sistemas Digitais, Unidade Guaíba
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